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1. Introdução

No intuito de aumentar a captação de recursos financeiros, são elaborados e encaminhados projetos sociais
para determinadas instituições nacionais ou internacionais provedoras de recursos financeiros. Infelizmente,
muitos projetos sociais são rejeitados pelas instituições financiadoras pela falta de especificação dos
objetivos, impactos, atividades, resultados e beneficiários do projeto. 
 As falhas na elaboração de projetos podem ser diminuídas com a utilização, por exemplo, de ferramentas
como a matriz de marco lógico, desenvolvido pela United States Agency for International Development
(USAID), que aponta ao desenvolvedor da proposta a necessidade de se selecionar indicadores de
desempenho que contribuam para a sua gestão e para o alcance dos objetivos da organização. Um aspecto
faltante dessa ferramenta, e consideravelmente relevante para um projeto bem sucedido, refere-se aos
indicadores de participação de doadores ou beneficiários, dois tipos distintos de ‘clientes’, cuja falta acarreta
a não existência de métricas relativas à satisfação, captação ou fidelização dos doadores e beneficiários dos
serviços prestados pelas organizações sem fins lucrativos. 
 Tendo em vista esta situação, o problema de estudo do presente artigo é a seguinte: ‘‘Como melhorar o
processo de captação de recursos pelas empresas sem fins lucrativos?”. Para responder a esta questão,
foram utilizadas fontes bibliográficas sobre indicadores de desempenho e de gestão de organizações sem
fins lucrativos. 
 Este estudo é relevante à área de gestão social no que tange à captação de recursos financeiros, porque
fornece instrumentos de orientação às empresas na concepção, elaboração, execução e avaliação dos
projetos, que por sua vez pode contribuir também para a profissionalização do setor, para a eficiência na
utilização e na obtenção de recursos. 
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 A revisão teórica fornece as premissas para a utilização da matriz de marco lógico da USAID e o balanced
scorecard (BSC) de Kaplan e Norton (1997) no contexto das organizações sem fins lucrativos, no que tange
à elaboração de projetos sociais para captação de recursos financeiros., bem como os critérios de
elaboração de projetos e indicadores econômicos.
 

2. Objetivos

O objetivo desse artigo é justamente contribuir na eficácia dos gestores no processo de gestão. Mais
especificamente, o artigo propõe uma adaptação do modelo de indicadores de desempenho, baseado no
marco lógico desenvolvido pela United States Agency for International Development (USAID) e no balanced
scorecard (BSC) de Kaplan e Norton, de modo a auxiliar as organizações sem fins lucrativos na captação de
recursos. Assim, o problema de estudo deste artigo é a seguinte: ‘‘Como melhorar o processo de captação
de recursos pelas empresas sem fins lucrativos?”.

3. Desenvolvimento

Foram utilizadas  fontes bibliográficas sobre indicadores de desempenho e de gestão de organizações sem
fins lucrativos.  Foi feita uma discussão tendo como base os referenciais teóricos da área e dela surgiram
quatro proposições: devem ser identificados os indicadores de desempenho (P1) usados em cada item do
projeto para o atingimento de seus objetivos; (P2) devem ser incluídas métricas relativas à medição da
satisfação de cada um dos clientes existentes, seja do doador ou do beneficiário, em relação ao projeto; (P3)
devem ser incluídas métricas que melhorem a apuração e divulgação dos resultados dos projetos e (P4)
devem ser incluídas métricas relativas à medição da participação da população ou empresas envolvidas nas
etapas do marco lógico.
 
 Desta forma, nossa intenção foi de contribuir tanto a acadêmicos quanto aos gestores, fornecendo insights
à importante e crescente área de estudos da gestão social, preenchendo o gap de conhecimento existente
concernente à captação de recursos financeiros, porque fornece instrumentos de orientação às empresas na
concepção, elaboração, execução e avaliação dos projetos, que por sua vez pode contribuir também para a
profissionalização do setor, para a eficiência na utilização e na obtenção de recursos. Vale lembrar,
finalmente, que este estudo tem caráter exploratório e não almeja trazer conclusões finais. Estudos futuros
nesta área são recomendáveis e necessários de forma a gerar outras novas idéias, congruentes ou não às
apresentadas, permitindo que constructos mais sólidos e operacionalizáveis sejam desenvolvidos neste
campo do conhecimento da Administração.

4. Resultado e Discussão

Foi feita uma discussão tendo como base os referenciais teóricos da área e dela surgiram quatro
proposições: devem ser identificados os indicadores de desempenho (P1) usados em cada item do projeto
para o atingimento de seus objetivos; (P2) devem ser incluídas métricas relativas à medição da satisfação de
cada um dos clientes existentes, seja do doador ou do beneficiário, em relação ao projeto; (P3) devem ser
incluídas métricas que melhorem a apuração e divulgação dos resultados dos projetos e (P4) devem ser
incluídas métricas relativas à medição da participação da população ou empresas envolvidas nas etapas do
marco lógico. 
 Desta forma, a intenção foi de contribuir tanto a acadêmicos quanto aos gestores, fornecendo insights à
importante e crescente área de estudos da gestão social, preenchendo o gap de conhecimento existente
concernente à captação de recursos financeiros, porque fornece instrumentos de orientação às empresas na
concepção, elaboração, execução e avaliação dos projetos, que por sua vez pode contribuir também para a
profissionalização do setor, para a eficiência na utilização e na obtenção de recursos. Vale lembrar,
finalmente, que este estudo tem caráter exploratório e não almeja trazer conclusões finais. Estudos futuros
nesta área são recomendáveis e necessários de forma a gerar outras novas idéias, congruentes ou não às
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apresentadas, permitindo que constructos mais sólidos e operacionalizáveis sejam desenvolvidos neste
campo do conhecimento da Administração. 

5. Considerações Finais

As organizações sem fins lucrativos necessitam de maior profissionalização de suas atividades voltadas
para a captação de recursos financeiros, caso contrário, não poderão fazer frente à grande concorrência
existente, a redução de recursos e exigências para aprovação de projetos. Para isso, é vital o
comprometimento dos gestores, buscando o levantamento de informações através de indicadores de
resultados, que facilitem a gestão da organização e na elaboração dos projetos. Outro ponto fundamental, é
que as organizações: tenham claro sua missão; elaborem projetos que sejam do interesse das financiadoras
e desenvolvam projetos relacionados à sua missão. Apesar de haver literatura que aborda a utilização do
marco e da aplicação do BSC em organizações não governamentais, os conceitos até então apresentados
são muito amplos; faltam constructos operacionalizáveis que possam efetivamente ser postas em práticas
pelos gestores de tais organizações. É justamente neste aspecto que este artigo se propôs a contribuir.
Assim, o problema de estudo deste artigo é a seguinte: ‘‘Como melhorar o processo de captação de
recursos pelas empresas sem fins lucrativos?”. Para responder a esta questão, foram utilizadas de fontes
bibliográficas sobre indicadores de desempenho e de gestão de organizações sem fins lucrativos. 
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